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Destaques
Exportações brasileiras aos EUA batem recorde em 2024

Corrente de comércio supera US$ 80 bilhões

O comércio bilateral Brasil-EUA somou US$ 80,9 bilhões em 2024, um aumento de 
8,2% em relação a 2023. Esse é o segundo maior valor da série histórica.

Recordes nas exportações brasileiras 
aos EUA em valor e volume

As exportações do Brasil para os EUA registraram recordes históricos em valor e 
volume em 2024. Em valor, as vendas foram de US$ 40,3 bilhões, crescimento 
de 9,2% em relação a 2023. Em quantidade, foram de 40,7 milhões de toneladas, 
aumento de 9,9% sobre 2023. 

Aumento de importações puxadas por energia

Projeção para 2025

As importações brasileiras provenientes dos EUA totalizaram US$ 40,6 bilhões, 
aumento de 6,9% em relação a 2023. Entre os dez principais produtos importados, 
sete apresentaram crescimento, incluindo motores e máquinas não elétricas e 
aeronaves. O gás natural representou cerca de 55% do aumento total das 
importações, impulsionado pela estiagem no Brasil, que reduziu os níveis dos 
reservatórios de várias hidrelétricas.

Brasil e EUA devem manter fluxo comercial relevante em 2025, com valores próximos aos picos da série histórica.

A previsão de organismos internacionais para o comércio e economia globais em 2025 corroboram essa análise. A OMC prevê crescimento de 3% do volume do comércio 
internacional de bens em 2025. Segundo o FMI, a economia dos EUA deve crescer 2,8% neste ano, enquanto o PIB brasileiro deve aumentar 2%, de acordo com o Boletim Focus 
do Banco Central do Brasil (edição de 06/01/2025). Em ambos os casos, a expansão da economia tende a aumentar a demanda por compras externas.

Além da demanda, o cenário de elevadas incertezas no contexto internacional e eventual aplicação de restrições comerciais podem influenciar o comércio bilateral.

Exportações industriais para os EUA batem recorde

As exportações industriais brasileiras para os EUA atingiram o recorde de US$ 31,6 
bilhões em 2024, com crescimento de 5,8% em relação a 2023. O resultado consolida 
os EUA como o principal destino da indústria brasileira (17,4%), à frente da União 
Europeia e do Mercosul.

Aumento das vendas em todos os setores

As exportações brasileiras aos EUA cresceram de maneira disseminada em todos os 
setores: indústria de transformação (5,8%), indústria extrativa (21,1%) e agropecuária 
(36,9%). Houve alta em valor para 8 dos 10 principais produtos exportados, com 
destaque para petróleo bruto, aeronaves, café não torrado e carne bovina.

https://www.imf.org/en/Countries/USA
https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus


Evolução do comércio bilateral
As exportações do Brasil para os EUA totalizaram US$ 40,3 bilhões em 2024, representando um crescimento de 9,2% em relação a 2023. Este valor supera o recorde anterior, 
registrado em 2022, de US$ 37,4 bilhões. O desempenho também foi superior ao das exportações brasileiras para o mundo, que apresentaram uma queda de 0,8%, e ao de 
outros parceiros relevantes, como a União Europeia (+4,2%), China (-9,5%) e Mercosul (-14,1%).

Em termos de volume, as exportações brasileiras para os EUA atingiram 40,7 milhões de toneladas, um aumento de 9,9% em comparação a 2023. Este crescimento foi 9 vezes 
maior que o registrado no quantum das exportações brasileiras para o mundo no mesmo período, que foi de apenas 1,1%.

A corrente bilateral de comércio foi de US$ 80,9 bilhões, aumento de 8,2% (US$ 6 bilhões) em comparação com 2023. Esse é o segundo maior valor da série histórica, abaixo 
apenas de 2022, quando foi de US$ 88,7 bilhões.

O saldo foi superavitário para os EUA em US$ 253,3 milhões. O crescimento das exportações em um ritmo superior ao das importações levou ao menor déficit para o Brasil 
na década. 

Os EUA seguem como segundo maior parceiro comercial do Brasil em bens, atrás apenas da China.

Balança Comercial BR-EUA  •  Jan-DEZ  •  US$ bi

Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham
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Exportações do Brasil aos EUA por 
setor e produtos 
Exportações aos EUA crescem em todos os setores, superando o comércio com o mundo
As exportações brasileiras para os EUA apresentaram crescimento em todos os setores: indústria de 
transformação, indústria extrativa e agropecuária. Em todos os casos, as taxas de crescimento foram 
superiores às observadas nas vendas do Brasil para o restante do mundo (indústria de transformação, 
2,7%; indústria extrativa, 2,4%; agropecuária, -11%). 

A indústria de transformação permaneceu como o setor mais representativo, respondendo por 
78,3% do total exportado. A indústria extrativa, impulsionada pelas vendas de petróleo bruto, 
aumentou sua participação de 13,9% para 15,4% na pauta exportadora. Já a agropecuária alcançou 
uma participação de 5,7%, com crescimento de 1,1 ponto percentual em relação a 2023.

Produtos com destaque
Houve alta em valor de 8 dos 10 principais produtos exportados aos EUA pelo Brasil em 2024, com 
destaque para: petróleo bruto (+23,1%), que passou a ser o principal produto exportado; aeronaves 
(+36,2%); café não torrado (+67,6%); e ferro-gusa (+6,6%).

A lista dos dez principais produtos permaneceu praticamente inalterada, com exceção da entrada da 
carne bovina, que passou a ocupar a 10ª posição (US$ 943 milhões, +103,5%), substituindo a madeira 
parcialmente trabalhada. O aumento nas vendas de carne bovina deve-se à maior demanda nos EUA, 
aliada à queda no abate de bovinos no país, consequência da seca que comprometeu a qualidade dos 
pastos, especialmente no meio-oeste (USDA), e reduziu o tamanho do rebanho americano.

Além disso, 8 dos 10 principais produtos também registraram aumento no volume exportado, 
contribuindo para o recorde histórico de volume exportado aos EUA em 2024.

Participação dos setores
nas exportações aos EUA

Jan–Dez 2023 Jan-Dez 2024

Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham
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PRINCIPAIS
PRODUTOS

EXPORTADOS
PARA OS EUA

DESCRIÇÃO CUCI GRUPO

Valor (US$ mi)

Jan-Dez • 2023Jan-Dez • 2024 Valor Volume

Variação (%)

Preço Médio

Óleos brutos de petróleo 

Produtos semi-acabados de ferro ou aço

Aeronaves e suas partes

Café não torrado

Ferro-gusa,  e ferro-ligas

Óleos combustíveis de petróleo

Celulose

Equipamentos de engenharia civil 

Sucos de frutas ou de vegetais

Carne bovina 

Demais produtos 

TOTAL

-8,0%

-8,8%

4,9%

19,6%

-5,6%

-16,2%

26,7%

-22,3%

30,3%

5,0%

3,5%

-0,6%

33,9%

-19,5%

29,8%

40,2%

12,9%

68,9%

11,7%

7,4%

-1,6%

93,8%

-0,1%

9,9%

23,1%

-26,6%

36,2%

67,6%

6,6%

41,6%

41,5%

-16,6%

28,2%

103,5%

3,3%

9,2%

4.684

4.829

1.973

1.131

1.680

1.229

1.191

1.761

930

463

17.042

36.915

5.768

3.543

2.689

1.896

1.792

1.741

1.686

1.469

1.193

943

17.611

40.330
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Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham



As exportações industriais brasileiras para os EUA alcançaram um novo 
recorde histórico de US$ 31,6 bilhões em 2024 – aumento de 5,8% em relação 
ao ano anterior.

Os EUA seguem como o principal destino das exportações da indústria 
brasileira, com 17,4% do total, à frente da União Europeia (US$ 22,4 bilhões) e do 
Mercosul (US$ 18,8 bilhões).

O aumento absoluto de US$ 1,7 bilhão nas exportações industriais para os EUA 
em 2024 respondeu por mais de 1/3 do crescimento total das exportações 
industriais brasileiras para o mundo, que foi de US$ 4,8 bilhões.

Dos dez principais produtos exportados para os EUA, oito pertencem à indústria 
de transformação. Seis deles tiveram crescimento significativo, incluindo 
aeronaves e suas partes, ferro-gusa, celulose, suco de frutas e carne bovina.

Exportações industriais brasileiras aos EUA 
atingem novo recorde 

Exportação brasileiras da indústria
de transformação aos EUA • US$ bi

Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham
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Na indústria extrativa, os EUA mantiveram-se como 2º maior destino das exportações brasileiras (7,7%), atrás apenas da China 
(6,5%). Na agropecuária, os EUA passaram de 8º maior destino das vendas brasileiras em 2023 (2,1%) para a 4ª posição em 
2024 (3,2%), atrás da China (46,9%), Vietnã (4,0%) e Espanha (3,4%). 

Comparação da variação das exportações brasileiras
para os EUA e para o mundo por setores • US$ bi

Crescimento das exportações por setor

SETOR

EUA

20232024 Variação 20232024 Variação

MUNDO

Indústria de Transformação

Indústria Extrativa

Agropecuária

Total

177,1

79,0

81,5

339,7

2,7%

2,4%

-11,0%

-0,8%

181,9

80,9

72,5

337,0

5,8%

21,1%

36,9%

9,2%

29,9

5,1

1,7

36,9

31,6

6,2

2,3

40,3

Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham



Exportações brasileiras por estados  (2024)
São Paulo respondeu por 33,6% das exportações do Brasil para os EUA 
em 2024, seguido por Rio de Janeiro (17,9%) e Minas Gerais (11,4%).

#1 - SÃO PAULO (33,6%)
US$ 13,5 bilhões

1º Aeronaves 
2º Equip. de Engenharia Civil 

3º Sucos de frutas

#4 – ESPÍRITO SANTO (7,6%)
US$ 3,1 bilhões
1º Semi-acabados de ferro e aço 
2º Cal, cimento e materiais de construção 
3º Celulose 

#2 - RIO DE JANEIRO (17,9%)
US$ 7,2 bilhões
1º Óleos brutos de petróleo  
2º Produtos semi-acabados de ferro e aço 
3º Óleos combustíveis de petróleo

#5 - RIO GRANDE DO SUL SUL (4,5%)
US$ 1,8 bilhões
1º Tabaco 
2º Armas e munições 
3º Celulose

#3 - MINAS GERAIS (11,4%)
US$ 4,6 bilhões

1º Café não torrado 
2º Ferro-Gusa 

3º Tubos de ferro ou aço 

Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham



Exportações brasileiras por modais

¹ quando o meio de transporte é a própria mercadoria ou quando se trata de bagagem acompanhada

O modal marítimo respondeu pela maioria das exportações do Brasil aos EUA, com 85,6%, seguido pelo modal aéreo, com 12,7%.

AÉREO
12,7%

US$ 5,1 bilhões 

OUTROS¹
1,7%

US$ 0,7 bilhão 

MARÍTIMO
85,6%

US$ 34,5 bilhões

Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham



Exportações
brasileiras por 
ponto de saída

#5 AEROPORTO DE GUARULHOS 4,2%

#1 PORTO DE SANTOS 31,8%

#3 PORTO DO RIO DE JANEIRO 8,1%

#2 PORTO DE ITAGUAÍ 8,7%

#4 PORTO DE VITÓRIA 7,0%

#6 AEROPORTO EDUARDO GOMES   #7 IRF CAMPOS DOS GOYTACAZES   #8 PORTO DE SAO FRANCISCO DO SUL   #9 NITEROI   #10 PORTO DE PARANAGUA

OUTROS

Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham
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Importações do Brasil dos EUA por
setor e produtos
As importações brasileiras originárias dos EUA totalizaram US$ 40,6 bilhões em 2024, 
registrando um crescimento de 6,9% em relação a 2023. Os EUA mantiveram-se como a segunda 
principal origem das importações do Brasil, respondendo por 15,5% do total.

Setores de importação
A indústria de transformação permaneceu como o setor mais representativo nas importações do 
Brasil provenientes dos EUA, correspondendo a 88,1% do total. Já a indústria extrativa, 
impulsionada principalmente pela alta nas importações de gás natural, ampliou sua participação 
na pauta de 9,5% para 11,2%.

Produtos com destaque
Houve aumento no valor de sete dos dez principais produtos importados pelo Brasil dos EUA, entre 
os quais se destacaram: gás natural (+618,3%), que passou a ocupar a 4ª posição na pauta; 
polímeros de etileno (+48,6%); aeronaves (+47,4%); medicamentos (+32,6%); e motores e máquinas 
não elétricas (+27,1%), impulsionados pelo crescimento da construção civil no Brasil.

Inseticidas e fungicidas saíram da lista dos dez principais produtos em 2024, enquanto o gás 
natural, que não figurava entre os líderes em 2023, foi o principal motor do aumento nas 
importações. 

Aproximadamente 55% do crescimento total das importações dos EUA em 2024 deveu-se ao gás 
natural, que adicionou sozinho US$ 1,4 bilhão à pauta importadora. Esse aumento expressivo 
reflete a estiagem que atingiu as regiões Sudeste, Centro-Oeste e Norte do Brasil, impactando os 
reservatórios das hidrelétricas e aumentando a necessidade de importações de energia. 

Participação dos setores 
nas importações dos EUA

Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham
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 DESCRIÇÃO CUCI GRUPO

Valor (US$ mi)

Jan-Dez • 2023Jan-Dez • 2024 Valor Volume

Variação (%)

Preço Médio

Motores e máquinas não elétricos

Óleos combustíveis de petróleo

Aeronaves

Gás natural

Polímeros de etileno, em formas primárias

Óleos brutos de petróleo

Carvão

Aparelhos de medição, verificação e controle

Medicamentos e produtos farmacêuticos

Outros medicamentos, incl. veterinários

Demais produtos

Total

12,1%

-8,8%

14,3%

38,3%

-0,9%

-0,2%

-17,1%

1,9%

60,7%

14,7%

-13,4%

-3,8%

13,3%

-10,1%

28,9%

419,3%

50,0%

-9,0%

-0,8%

6,3%

-17,5%

-4,7%

13,2%

11,1%

27,1%

-18,0%

47,4%

618,3%

48,6%

-9,2%

-17,8%

8,4%

32,6%

9,3%

-1,9%

6,9%

4.858

4.801

1.342

232

1.056

1.601

1.676

1.025

788

855

19.723

37.959

6.172

3.937

1.978

1.664

1.570

1.453

1.378

1.111

1.045

935

19.339

40.583

PRINCIPAIS
PRODUTOS

IMPORTADOS
DOS EUA
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Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham



São Paulo foi destino de quase um terço (31,5%) das 
compras do Brasil originadas nos EUA ao longo de 
2024. Rio de Janeiro (21,8%) e Bahia (7,0%) também 
tiveram destaque.

#1 - SÃO PAULO (31,5%)
US$ 12,8 bilhões 

1º Inseticidas, fungicidas e 
semelhantes

2º Óleos brutos de petróleo
3º Compostos organo-inorgânicos

#4 – SANTA CATARINA (5,5%)
US$ 2,2 bilhões

1º Carvão
2º Coques e semi-coques

3º Automóveis para transporte de 
mercadorias

Importações brasileiras por estados

#3 - BAHIA (7,0%)
US$ 2,8 bilhões
1º Motores e máquinas não elétricos
2º Óleos combustíveis de petróleo 
3º Carvão

#5 – ESPIRITO SANTO (5,1%)
US$ 2,1 bilhões
1º Óleos combustíveis de petróleo 
2º Óleos brutos de petróleo
3º Adubos ou fertilizantes

#2 - RIO DE JANEIRO (21,8%)
US$ 8,9 bilhões
1º Motores e máquinas não elétricos
2º Óleos combustíveis de petróleo 
3º Carvão

Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham



Importações brasileiras por modais

O modal marítimo respondeu pela maior parte (60,9%) das importações brasileiras vindas dos EUA, enquanto 38,4% foram 
feitas por via aérea, caso de bens de maior alto valor agregado, como medicamentos.

¹ quando o meio de transporte é a própria mercadoria ou quando se trata de bagagem acompanhada Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham

AÉREO
38,4%

US$ 15,6 bilhões 

OUTROS¹
0,7%

US$ 0,3 bilhão 

MARÍTIMO
60,9%

US$ 24,7 bilhões



Importações brasileiras dos EUA por entrada

#1 PORTO DE SANTOS 23,1%

#2 AEROPORTO DE 
VIRACOPOS 15,0%

#4 AEROPORTO DE 
GUARULHOS 7,9%

#3  AEROPORTO DO
RIO DE JANEIRO 9,6%

#5  PORTO DE 
SALVADOR 6,7%

#6 PORTO DO RIO DE JANEIRO   #7 PORTO DE SUAPE

#8 PORTO DE PARANAGUÁ   #9 PORTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL

#10 PORTO DE MANAUS

OUTROS

Fonte: Comexstat / Elaboração Amcham
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Principais indicadores econômicos

BRASIL 2024 ESTADOS UNIDOS 2024

CRESC. PIB
2024, EST. 3,1%¹

4,87%²

6,4%² 

12,25%¹

INFLAÇÃO
IPCA 12 MESES • NOV 2024

DESEMPREGO
PNAD CONTÍNUA • 3º TRI 2024

TAXA BÁSICA DE JUROS
ATUAL

CRESC. PIB
2024, EST.

2,7%3

4,2%3

4,25% - 4,5%4

INFLAÇÃO
AVERAGE CONSUMER PRICES • NOV./2024

DESEMPREGO
NOV 2024

TAXA BÁSICA DE JUROS

3,1%3

¹ Banco Central
² IBGE
³ U.S. Bureau of Economic Analysis • 3º tri 2024
4  Trading Economics
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Reunimos mais de 3.500 empresas, de múltiplas nacionalidades, 
portes e segmentos, que juntas representam 33% do PIB brasileiro. 

Nossa atuação tem como propósito fomentar o comércio e os 
investimentos entre o Brasil e os EUA, informar sobre estratégias 
e tendências de mercado e conectar negócios, governos e 
sociedade. 

seja um associado Amcham para participar de nossas iniciativas 
de Advocacy e promoção da relação Brasil-EUA, além de produtos 
e serviços exclusivos de internacionalização e comércio exterior. 

Clique aqui e se associe à Amcham Brasil. 

https://www.amcham.com.br/quero-me-associar



